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Produção e qualidade comercial de alface fertirrigada com nitrogênio
e potássio em ambiente protegido

A adubação orgânica pode fornecer grande parte dos nutrientes necessários à cultura da alface. No entanto, a taxa
de mineralização de nutrientes pode ser limitante à absorção, sendo que outras formas de adubação complementares
com fertilizantes solúveis podem ser utilizadas, como a fertirrigação. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
fertirrigação por gotejamento, com nitrogênio e potássio, aliada à adubação de plantio, no crescimento da alface Vera,
cultivada em ambiente protegido. O experimento foi realizado entre agosto e outubro de 2012 (inverno e primavera; 67
dias). O delineamento experimental foi inteiramente aleatorizado, com três repetições. Os tratamentos foram formados
pela matriz Plan Puebla III, isto é, da combinação entre cinco doses de nitrogênio (N) (9; 54; 90; 126 e 171 kg ha-1) e cinco
doses de potássio (1,15; 6,90; 11,50; 16,10 e 21,85 kg ha-1), além da testemunha, que não recebeu fertirrigação. Concluiu-
se que a fertirrigação pode ser utilizada para o crescimento da cultura mesmo com adubação orgânica de plantio. As
maiores doses de N e de K

2
O resultaram no maior número de folhas comerciais por planta. Os aumentos das doses de N

e de K
2
O promoveram incrementos da matéria fresca não comercial da parte aérea, sem prejuízo à qualidade comercial.
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Production and commercial quality of lettuce fertirrigated with nitrogen and potassium in
greenhouse

Organic fertilization can provide most of the nutrients needed to grow lettuce crop. However, the rate of nutrient
mineralization may be limiting to absorption, once complementary forms of fertilization with soluble fertilizers can be
used, such as fertirrigation. The objective of this work was to evaluate the effect of the drip fertirrigation with nitrogen
and potassium with organic fertilization in the production and commercial quality of the Vera lettuce cultivated in
greenhouse. The cultivation period used for the experiment was between August and October 2012 (winter and spring;
67 days). The experimental design was completely randomized with three replications, in which ten treatments were
evaluated, with nine of them formed by the Plan Puebla III matrix, that is, from the combination among five N (9, 54, 90,
126, and 171 kg ha-1) and five K doses (1.15, 6.90, 11.50, 16.10, and 21.85 kg ha-1), applied in topdressing, and one of them
as control, which did not receive fertirrigation. The best answer to the shoot commercial fresh mass took place with the
maximum dose of Si and K

2
O and in the zero dose of N. The commercial leaf number per plant showed their higher

values in the maximum doses of N and Si and K
2
O. The shoot noncommercial fresh mass increment, both with the

increase in N doses and with the increase in Si and K
2
O doses, did not harm the commercial quality.

Key words: Lactuca sativa L.; micro-irrigation; greenhouse; commercial fresh mass.
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INTRODUÇÃO

A alface (Lactuca sativa L.) é uma olerícola folhosa
que pertence à família Asteraceae, e que pode ser cultiva-
da tanto no campo quanto em ambiente protegido, ocor-
rendo em praticamente todas as regiões do Brasil (Carva-
lho Filho et al., 2009).

A necessidade de fornecimento de produtos in natura
e de boa qualidade, durante todo o ano, contribuiu para a
difusão do sistema de produção baseado na proteção de
culturas, com crescimento da utilização de ambientes pro-
tegidos para produção de hortaliças e flores (Maggi et al.,
2006). Em cultivo protegido, a única forma de repor a água
consumida pela cultura e evaporada pelo ambiente é pela
irrigação, que, manejada adequadamente, supre suas ne-
cessidades hídricas (Santos & Pereira, 2004). Em ambiente
protegido, o sistema de irrigação mais recomendado e uti-
lizado é o de gotejamento (Carrijo et al., 1999).

A fertirrigação corresponde à dissolução de certos fer-
tilizantes na água de irrigação e a aplicação é efetuada por
um sistema de irrigação, sendo o mais utilizado o de
gotejamento, constituindo uma maneira mais eficiente de
aumentar a disponibilidade e a absorção de nutrientes
(Fernandes & Martins, 1999). De acordo com Duenhas et
al. (2002), quanto à fertirrigação, ainda há necessidade de
pesquisas sobre doses, concentração e parcelamento de
adubos para as culturas.

Os nutrientes que a alface mais acumula na sua parte
aérea são o potássio e o nitrogênio, em cultivo no solo
(Beninni et al., 2005), o que fornece uma ideia do alto
requerimento desses nutrientes pela cultura. Do ponto
de vista do aspecto produtivo da alface, relatos dos be-
nefícios da adubação nitrogenada podem ser encontra-
dos nos trabalhos realizados por Yuri (2004), Mantovani
et al. (2005), Silva et al. (2008) e Resende et al. (2012) e,
sobre os da adubação potássica, em Yuri (2004) e Koetz
et al. (2006).

A resposta da alface, cultivar Raider, conduzida sob
quatro doses de adubação em cobertura de nitrogênio (0,
60, 120 e 180 kg ha-1), adicionais à dose de 60 kg N ha-1,
aplicada no plantio, e de cinco doses de molibdênio por
via foliar (0,0; 35,1; 70,2; 105,3 e 140,4 g ha-1), foi avaliada
por Resende et al. (2012). Esses autores constataram que,
na ausência de molibdênio, a maior quantidade de matéria
fresca comercial ocorreu com a dose de 66,4 kg N ha-1, e
que, com a dose de 140,4 g ha-1 de molibdênio, obteve-se a
melhor resposta dessa característica com a dose de 102,8
kg N ha-1.

A produtividade da alface, cultivar Raider, foi avaliada
por Koetz et al. (2006), ao estudarem diferentes turnos de
rega, associados a quatro doses de cloreto de potássio
(100, 150, 200 e 250 kg ha-1), aplicadas por fertirrigação, em
casa de vegetação. Esses autores constataram que a pro-

dutividade foi influenciada pelas doses de potássio e que
a melhor produtividade ocorreu com a dose ótima de 119,36
kg ha-1 de K

2
O ou 198,93 kg ha-1 de KCl.

Considerando-se o exposto, este trabalho objetivou
avaliar o efeito da aplicação de doses de nitrogênio (N) em
cobertura e de potássio (K

2
O), por fertirrigação, em siste-

ma de irrigação por gotejamento, sobre a produção e qua-
lidade comercial de alface crespa, cultivar Vera, em ambi-
ente protegido.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi realizado em casa de vegetação do
tipo teto em arco, localizada no Centro Técnico de Irriga-
ção (CTI), da Universidade Estadual de Maringá (UEM),
em Maringá, PR, situada nas coordenadas 23°23'56,50" S
e 51°57'7,53" O, em altitude de 512 m. A casa de vegeta-
ção é coberta com filme de polietileno de 150 µm de es-
pessura, no teto, e envolta com tela de sombrite nas late-
rais. O experimento correspondeu ao período de cultivo
entre agosto e outubro de 2012 (inverno e primavera; 67
dias).

O clima local é caracterizado por ser da classe Cfa, ou
seja, subtropical, conforme Köppen (1948). O solo da área
experimental foi classificado como Nitossolo Vermelho
distroférrico (Embrapa, 2013) e sua caracterização química,
na profundidade de 0,10 m, é: pH (CaCl

2
)-7,10; pH (H

2
O)-

7,90; matéria orgânica e C-25,57 e 14,83 g dm-3, respectiva-
mente; P=214,59 mg dm-3; K+, Ca+2, Mg+2, Al +3, H++Al+3,
soma de bases e capacidade de troca catiônica=0,46; 6,68;
1,53; 0,00; 1,75; 8,67 e 10,42 cmol

c
 dm-3, respectivamente;

saturação por bases=83,21%; e S=10,62 mg dm-3.
Inicialmente, procedeu-se ao revolvimento do solo

da área experimental com enxada rotativa, que possibili-
tou material de solo suficiente para a construção de três
canteiros de 14 m de comprimento, 1,2 m de largura e 0,1
m de altura. Cada canteiro foi dividido longitudinalmente
ao meio e, transversalmente, em cinco partes iguais, de
modo a totalizar 30 frações de área, que corresponderam
à localização das parcelas experimentais. O solo recebeu
adubação de base com 5000 kg de esterco de galinha e 40
kg de N ha-1. Para esta última, a fonte de N utilizada foi a
ureia (45% N).

O sistema de irrigação foi o por gotejamento, median-
te acionamento de uma bomba centrífuga de 0,5 CV de
potência, conectada a um reservatório (caixa d’ água) com
500 L de capacidade. Da bomba, derivou-se uma linha
principal, de PVC, com 32 mm de diâmetro, e, desta, parti-
ram cinco linhas de derivação perpendiculares, também
de PVC com 32 mm de diâmetro, as quais foram alocadas
nas divisões transversais dos canteiros. As outras extre-
midades das linhas de derivação  conectaram-se a outra
linha principal, de PVC, com 32 mm de diâmetro, relacio-
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nada com o retorno até à caixa d’água ou até o ponto de
partida inicial.

Seis registros foram instalados em cada linha de deri-
vação, cada qual correspondente às divisões longitudi-
nais dos canteiros e, desta forma, ao controle da irrigação
e fertirrigação de uma parcela experimental. Portanto, no
total, utilizaram-se 30 desses registros, sendo que, de cada
um e em cada parcela, houve saídas duplas para duas li-
nhas laterais, constituídas de tubos gotejadores de
polietileno, com diâmetro de 16 mm, instaladas no sentido
do comprimento do canteiro e que continham, individual-
mente, 12 gotejadores autocompensantes. O valor médio
de vazão por emissor foi de 0,85 L h-1, a uma pressão de
operação de 10 m.c.a, utilizada, posteriormente, nos proce-
dimentos de irrigação e fertirrigação.

A semeadura foi realizada em bandejas de isopor de
128 células. Primeiramente, foram elas preenchidas com
substrato comercial e, posteriormente, uma semente
peletizada de alface crespa, cultivar Vera, foi adicionada
em cada célula. O transplantio para o solo ocorreu 26 dias
após a semeadura, no espaçamento de 0,20 m x 0,20 m,
quando as mudas apresentavam quatro folhas. Para cada
parcela experimental, foram transplantadas 36 mudas de
alface, distribuídas em três fileiras de 12 plantas, de modo
que uma delas permanecesse no limite divisório central
entre as duas linhas laterais de irrigação e fertirrigação.

A decisão quanto ao momento de se irrigar ocorreu por
meio da leitura de três tensiômetros, instalados em diagonal
na área experimental, a 0,10 m de profundidade, e, para tan-
to, com base em dados de Santos & Pereira (2004) e de Vilas
Boas et al. (2007), estabeleceu-se como referência para o
momento de irrigação a tensão de água no solo de 15 kPa.

Foram avaliados dez tratamentos, sendo que nove de-
les resultaram da combinação entre doses de nitrogênio
em cobertura (N) (9; 54; 90; 126 e 171 kg ha-1) e doses de
potássio em cobertura (K

2
O) (1,15; 6,90; 11,50; 16,10 e 21,85

kg ha-1), definida conforme a matriz Plan Puebla III (Turrent
& Laird, 1975). Um deles constituiu na testemunha que
não recebeu adubação de cobertura com doses de N e de
K

2
O. Os tratamentos foram dispostos em um delineamento

inteiramente aleatorizado, com três repetições e, assim,
houve a formação de 30 parcelas experimentais.

As aplicações das doses de N e de K
2
O ocorreram

mediante uso do sistema de irrigação por gotejamento,
descrito anteriormente, utilizando-se como fontes de nu-
trientes a ureia (45% N) e produto líquido comercial, este
último à base de silicato de potássio e com garantias de
12% de Si solúvel em água (165,6 g L-1) e de 12% de K

2
O

solúvel em água (165,6 g L-1).
A parcela experimental tinha as dimensões de 2,4 m de

comprimento, 0,6 m de largura e 0,10 m de altura, com área
útil de 0,32 m2, composta pelas oito plantas centrais da
parcela, localizadas na sua fileira de plantio central.

A fertirrigação foi realizada separadamente, para nitro-
gênio (ureia) e potássio, e foram totalizadas quatro aplica-
ções, correspondentes à divisão das doses totais (kg ha-1)
em quatro, as quais foram realizadas com periodicidade
semanal. De maneira a facilitar o procedimento de
fertirrigação nitrogenada, isto é, pré-dissolver o fertilizan-
te, inicialmente, preparou-se uma solução de ureia na con-
centração de 10% de N (m v-1). A aplicação dos tratamen-
tos foi realizada com um volume de calda por tratamento
de 15 litros. As doses parciais de K

2
O, isto é, por aplicação

ou fertirrigação (1/4 da dose total) foram de 0,05; 0,30;
0,50; 0,70 e 0,95 mL por L de água, que são, respectivamen-
te, correspondentes às doses totais de K

2
O de 1,15; 6,90;

11,50; 16,10 e 21,85 kg ha-1.
Por ocasião da colheita, as seguintes características

foram avaliadas: matéria fresca total da parte aérea (MFTPA;
g por planta), matéria fresca comercial da parte aérea
(MFCPA; g por planta), matéria fresca não comercial (não
aproveitável) da parte aérea (MFNCPA; g por planta), nú-
mero de folhas comerciais (NFC) e índice comercial (IC).

Inicialmente, a planta foi pesada em balança digital
para determinação da MFTPA. O mesmo procedimento
ocorreu para obtenção da MFCPA, porém, antes da pe-
sagem, as folhas senescentes e ou danificadas (região
externa da planta), isto é, as folhas que não tinham con-
dições de serem aproveitadas para o comércio, foram re-
tiradas. Posteriormente, para a contagem e determinação
do NFC, o desfolhamento da planta foi necessário, con-
siderando-se comercial a folha passível de comercialização
e consumo. Pela diferença entre a MFTPA e a MFCPA,
obteve-se a MFNCPA, a qual corresponde à massa das
folhas senescentes e ou danificadas (região externa da
planta). A determinação do IC ocorreu pela razão entre a
MFCPA e a MFTPA, com base em trabalhos de Santos et
al. (2011).

As características foram estudadas mediante análise
de regressão linear múltipla, cujo procedimento de seleção
de modelos estatísticos baseou-se nos seguintes critéri-
os: teste F significativo para a regressão (p < 0,05); teste F
não significativo para a falta de ajustamento (p > 0,05);
teste t de Student significativo para coeficientes de re-
gressão (p < 0,05) e coeficiente de determinação ajustado
(R2

aj
). O programa utilizado na realização das análises es-

tatísticas foi o SISVAR. O modelo estatístico completo é o
apresentado a seguir:

v = â
0 
+ â

1
(N) + â

2
(K

2
O) + â

3
(N)2 + â

4
(K

2
O)2 + â

5
(N)(K

2
O),

em que v-valor estimado da característica em questão; â
0
,

â
1
, â

2
, â

3
, â

4
, â

5
, coeficientes de regressão; N-dose de N

(kg ha-1); e K
2
O-dose de K

2
O (kg ha-1). A partir e além deste

foram estudados outros 11 modelos lineares possíveis an-
teriores.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na análise de regressão, os resultados foram seme-
lhantes entre matéria fresca total da parte aérea e matéria
fresca comercial da parte aérea, para as quais foi possível
observar que a fertirrigação com nitrogênio e a fertirrigação
com potássio, assim como a interação entre as doses de N
e K

2
O, influenciaram significativamente essas variáveis

resposta (Figuras 1A e 1B).

A fertirrigação com potássio causou a maior variação
de matéria fresca total da parte aérea, entre a dose zero de
K

2
O e a maior dose (21,85 kg ha-1), e também foi responsá-

vel pela melhor resposta da característica (298,24 g por
planta), com a dose máxima de K

2
O e com ausência de

fertirrigação com nitrogênio (Figura 1A).

Para matéria fresca comercial da parte aérea, a maior
variação também foi causada pela fertirrigação com potás-
sio, entre as doses de 0 a 21,85 kg ha-1 de K

2
O, e a melhor

resposta da característica (291,67 g por planta) foi obser-
vada com a dose máxima de K

2
O e com ausência de

fertirrigação com nitrogênio (Figura 1B).

Houve influência significativa e negativa da interação
entre as doses de N e K

2
O sobre as quantidades de maté-

rias fresca e total da parte aérea. Para cada superfície de
resposta, o ponto de inflexão foi determinado analitica-
mente por meio da derivada parcial dos modelos estatísti-
cos selecionados para essas características. Esse ponto
representa a dose de K

2
O a partir da qual o aumento das

doses de N resulta em decréscimos da matéria fresca total

e da matéria fresca comercial da parte aérea, assim como a
dose de N a partir da qual o aumento das doses de K

2
O

resulta nesse mesmo efeito.
Os pontos de inflexão, a partir dos quais ocorre

interação negativa entre as doses de N e K
2
O, correspon-

deram às doses de 17,88 kg ha-1 de K
2
O e de 169,78 kg ha-

1 de N, para matéria fresca total da parte aérea, e às doses
de 17,00 kg ha-1 de K

2
O e de 166,66 kg ha-1 de N para

matéria fresca comercial da parte aérea (Figuras 1A e 1B).
A matéria fresca não comercial da parte aérea foi influ-

enciada significativamente pela fertirrigação nitrogenada
e pela fertirrigação com potássio, sendo que houve res-
posta linear crescente dessa característica com o aumento
da dose de N (Figura 2A) e com o aumento da dose de K

2
O

(Figura 2B).
Cada 25 kg ha-1 acrescidos à dose de nitrogênio foi

responsável pelo incremento de 0,72 g por planta da maté-
ria fresca não comercial da parte aérea (Figura 2A), en-
quanto o aumento de 2,5 kg ha-1 de K

2
O proporcionou

acréscimo de 0,48 g por planta dessa variável resposta
(Figura 2B). Na fertirrigação com nitrogênio, a maior res-
posta (11,66 g por planta) de matéria fresca não comercial
da parte aérea ocorreu com a dose máxima utilizada (171 kg
ha-1 de N) (Figura 2A) e, no caso da fertirrigação com po-
tássio, a máxima dose utilizada (21,85 kg ha-1 de K

2
O) tam-

bém proporcionou o maior resultado para essa caracterís-
tica (11,31 g por planta) (Figura 2B).

Tanto a fertirrigação com nitrogênio quanto a com po-
tássio influenciaram significativamente o número de folhas

Figura 1: Matéria fresca total da parte aérea (MFTPA) (A) e matéria fresca comercial da parte aérea (MFCPA) (B), em função de
doses de N e de K

2
O. *Significativo pelo teste t de Student (p < 0,05); (a)Coeficiente de determinação ajustado.
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comerciais por planta, sendo que o aumento da dose de N
(Figura 3A) e o aumento da dose de K

2
O (Figura 3B) causa-

ram resposta linear crescente dessa variável resposta.
De acordo com o que mostra a Figura 3A, a cada 25 kg

ha-1 acrescidos à dose de nitrogênio, o número de folhas
comerciais foi incrementado em 0,38 folhas por planta, com
a melhor resposta (23,00 folhas por planta) com a dose
máxima de N (171 kg ha-1), enquanto, conforme o que mos-
tra a Figura 3B, a adição de 2,5 kg ha-1 à dose de K

2
O

proporcionou aumento de 0,28 folhas por planta nessa
variável resposta, cujo melhor resultado (22,92 folhas por
planta) ocorreu com a maior dose de K

2
O (21,85 kg ha-1).

Nenhum modelo estatístico foi selecionado para índi-
ce comercial, isto é, as fertirrigações com nitrogênio e com
potássio não influenciaram de maneira significativa esta
característica, cuja média geral foi de 0,96.

O favorecimento da matéria fresca não comercial da
parte aérea, que ocorreu graças à fertirrigação com nitro-
gênio e com potássio (Figuras 2A e 2B), provavelmente,
acompanhou o favorecimento da matéria fresca total da
parte aérea, que ocorreu mediante a aplicação de nitrogê-
nio e potássio por via da água de irrigação (Figura 1A).
Entretanto, esse crescimento da matéria fresca não co-
mercial da parte aérea não foi suficiente para afetar de
maneira negativa a qualidade comercial de alface, uma
vez que a matéria fresca comercial da parte aérea também
foi beneficiada pelas fertirrigações com todos os nutri-
entes (Figura 1B).

O fato mencionado no parágrafo anterior pode ser
corroborado pelos resultados obtidos para número de fo-
lhas comerciais por planta, o qual foi beneficiado com a
fertirrigação com nitrogênio e pela fertirrigação com po-
tássio (Figuras 3A e 3B) e que também não foi afetado
negativamente, ainda que tenha ocorrido aumento da ma-

téria fresca não comercial da parte aérea. Ainda corrobora
esse fato o índice comercial, cuja resposta não evidenciou
influência significativa das fertirrigações e cuja média de
0,96 indica resultado de qualidade comercial muito bom.

A maior variação, ocorrida nas quantidades de matéri-
as frescas total e comercial da parte aérea, por meio da
aplicação de  potássio, e as melhores respostas obtidas
pela fertirrigação com as máximas doses de K

2
O e na dose

zero de nitrogênio, pode ser atribuída, provavelmente, a
um maior efeito do potássio sobre essas variáveis respos-
ta. Isto pode ser justificado graças ao fato de ser o potás-
sio o elemento mais acumulado pela parte aérea de alface
cultivada em sistema convencional (solo) (Beninni et al.,
2005), o que ressalta seu grande requerimento por esta
cultura. Estas últimas respostas ainda podem ter sido
potencializadas pela grande quantidade de potássio já pre-
sente no solo da área experimental.

A adubação de plantio, composta por esterco de gali-
nha e ureia, elevou os níveis de N e de K na área experi-
mental, o que pode ter reduzido a contribuição da
fertirrigação para o crescimento da cultura. No entanto, a
fertirrigação promove a disponibilização de nutrientes para
a solução no solo de forma imediata (Frizzone et al., 2012),
enquanto a taxa de mineralização de N e de K da matéria
orgânica pode não ter sido suficiente para suprir a neces-
sidade diária da cultura. As Figuras 1, 2 e 3 mostram que,
mesmo com a adubação orgânica, as plantas tiveram me-
nor crescimento sem aplicação de nutrientes na forma lí-
quida. A taxa de absorção de nitrogênio da alface é baixa
no início do ciclo e tende a aumentar com a taxa de cresci-
mento da planta (Martins et al., 2009).

A fertirrigação nitrogenada, aliada à adubação orgâni-
ca, pode levar a decréscimo do crescimento da alface, caso
o nitrogênio total disponibilizado esteja além das necessi-

Figura 2: Matéria fresca não comercial da parte aérea (MFNCPA), em função de doses de N (A) e em função de doses de K
2
O (B).

*Significativo pelo teste t de Student (p < 0,05); (a) Coeficiente de determinação ajustado.
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dades da planta (Araújo et al, 2011). De fato, o excesso de
nitrogênio leva a desequilíbrios nutricionais (Faquin, 1994).
Neste experimento, a fertirrigação nitrogenada contribuiu
com o crescimento da alface, sugerindo que a disponibili-
zação diária de nitrogênio foi igual ou menor que a neces-
sidade da planta.

Algumas das funções do potássio na planta  relacio-
nam-se com a ativação de enzimas associadas à fotossínte-
se e à respiração (Taiz & Zeiger, 2004), à regulação do
potencial osmótico e do turgor celular, à abertura e fecha-
mento de estômatos (assimilação de gás carbônico) e ao
transporte do produto da fotossíntese (Faquin & Andrade,
2004).

Os efeitos benéficos da fertirrigação com doses de K
2
O,

para as respectivas características influenciadas, assim
como para as quantidades de matérias frescas total e co-
mercial da parte aérea, como já relatado previamente, tam-
bém podem ser atribuídos, provavelmente, a um efeito do
potássio maior do que do silício. Nestes casos, os
favorecimentos dessas características podem ser atribuí-
dos aos favorecimentos das diversas funções que o po-
tássio exerce na planta, citadas anteriormente, além do que
a adubação com este elemento pode ser vantajosa graças
a um uso eficiente da água, assim como por favorecer a
formação e translocação de carboidratos e melhorar a qua-
lidade do produto (Filgueira, 2008).

Nas situações em que as características foram benefi-
ciadas pela fertirrigação com nitrogênio, os favorecimentos
podem ser explicados graças aos favorecimentos das fun-
ções que este elemento desempenha na planta, como na
constituição de muitos componentes celulares, entre eles
aminoácidos e ácidos nucleicos (Taiz & Zeiger, 2004). Além
disto, quando o nitrogênio é fornecido adequadamente,
há benefícios para o crescimento vegetativo, assim como

expansão da área fotossinteticamente ativa e elevação do
potencial produtivo (Filgueira, 2008).

Ao considerar-se que, neste trabalho, não se efetuou
adubação com molibdênio, é possível constatar que a dose
em que foi obtida a maior resposta de matéria fresca co-
mercial, por Resende et al. (2012), na ausência de
molibdênio, foi numericamente menor que as relacionadas
com os melhores resultados produtivos obtidos neste es-
tudo. Entretanto, ambos os trabalhos verificaram influên-
cia positiva da adubação nitrogenada sobre o aspecto pro-
dutivo da cultura de alface.

Silva et al. (2008), na avaliação de alface americana,
cultivar Raider, sobre a qual foram estudadas quatro lâmi-
nas de água, de 91,99, 142,79, 186,34 e 237,14 mm, em com-
binação com quatro doses de nitrogênio, de 0, 80, 160 e
320 kg ha-1, em casa de vegetação, concluíram que a pro-
dutividade física máxima estimada ocorreu com 208,03 mm
e 290,5 kg ha-1 de nitrogênio, o que concorda com os resul-
tados deste estudo, no sentido de que em ambos os traba-
lhos constataram-se os benefícios da adubação nitrogena-
da sobre o aspecto produtivo da cultura da alface. Porém,
a dose com a qual Silva et al. (2008) concluíram ter ocorri-
do a produtividade física máxima estimada foi numerica-
mente maior que as que causaram os melhores resultados
produtivos neste estudo.

Os resultados do estudo apresentado por Koetz et al.
(2006) concordam com os deste trabalho, no qual se cons-
tatou influência positiva do fornecimento de potássio so-
bre aspectos produtivos da alface. Ainda que,  neste tra-
balho, tenha sido observada interação negativa entre as
doses de N e de K

2
O, houve favorecimento de aspectos

produtivos da alface com o fornecimento de nitrogênio e
potássio, assim como observado para matéria fresca da
parte comercial por Yuri (2004).

Figura 3: Número de folhas comerciais por planta (NFC), em função de doses de N (A) e em função de doses de K
2
O (B).

*Significativo pelo teste t de Student (p < 0,05); (a) Coeficiente de determinação ajustado.
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Em experimento realizado para avaliação de oito culti-
vares de alface, Santos et al. (2011) não constataram dife-
rença significativa entre os cultivares, com relação ao índi-
ce comercial e, mediante obtenção de uma média de 0,70,
relataram que, desta forma, apresentam boa qualidade co-
mercial. O valor de índice comercial obtido neste trabalho,
de 0,96, foi numericamente maior que a média de 0,70 obti-
da por Santos et al. (2011). Assim, o valor de 0,96 apresen-
tado neste estudo, com alface foi conduzida em ambiente
protegido, possivelmente, caracteriza uma boa qualidade
comercial de alface em razão do cultivo em ambiente prote-
gido associado à irrigação por gotejamento, pois, nestas
condições, pode haver, por exemplo, menor acúmulo de
água sobre as folhas das plantas e, consequentemente,
menor proliferação de doenças ou injúrias.

CONCLUSÕES

A fertirrigação de nitrogênio e potássio, aliada à adu-
bação de plantio, pode ser utilizada para o aumento do
crescimento da cultura da alface.

As maiores doses de nitrogênio e de potássio resulta-
ram nas melhores repostas de número de folhas comerci-
ais por planta.

O incremento da matéria fresca não comercial da parte
aérea, obtido pela adubação com doses crescentes de ni-
trogênio e de potássio, não influenciou a qualidade co-
mercial de alface.
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